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ode impactar diretamente a 
cadeia do plástico o Planec 
(Plano Nacional de Econo-
mia Circular), que foi anun-
ciado em maio pelo governo 
federal. Tanto é que do órgão 

responsável por seu desenvolvimen-
to – e agora por sua implementação 
– participam Abiplast (Associação 
Brasileira da Indústria de Plástico), 
Abiquim (Associação Brasileira da 
Indústria Química) e Fundação El-
len MacArthur (entidade cujo foco é 
o combate à poluição plástica), todos 
integrantes, com órgãos governamen-
tais e outras entidades do Fórum Na-
cional de Economia Circular, criado 
no ano passado especi¿camente com 
essa ¿nalidade.

O Planec delineia diretrizes e ini-
ciativas destinadas a consolidar a eco-
nomia circular no país, pretendendo, 
entre outras coisas, minimizar a gera-
ção de resíduos, promover a capacita-
ção e o desenvolvimento de tecnolo-
gias vinculadas a esse conceito, criar 
um ambiente institucional e estabe-
lecer fontes de recursos capazes de 
apoiar sua efetivação (mais informa-
ções sobre o plano a seguir).

E, para Magaly Menezes, asses-
sora de Relações Governamentais e 
Comércio Exterior da Abiplast, ele 
pode realmente contribuir com a evo-
lução do conceito de economia cir-
cular no Brasil, pois instrumentaliza 
de forma concreta a Estratégia Na-
cional de Economia Circular (políti-
ca pública anunciada no ano passado, 
cuja implementação deve ser guiada 
pelo Planec). “É a primeira vez que o 
conceito de economia circular é men-

P

PLANEC INTRODUZ A CIRCULARIDADE
NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

TexTo de anTonio Carlos sanTomauro e foTos divulgação

cionado formalmente na legislação 
brasileira; isso claramente reforça o 
compromisso do país com o tema”, 
enfatiza Magaly.

Entre os pontos positivos do Pla-
nec, ela inclui a priorização da econo-
mia circular pelo governo, “de forma 
transversal, não especi¿camente em 
um ou outro ministério”, e o envolvi-
mento de órgãos governamentais an-
tes não inseridos nessa agenda, como 
o Ministério da Fazenda. Como ca-
rências, cita a de¿ciente infraestrutu-
ra de coleta de resíduos, a necessidade 
de desenvolvimento de investimentos 
e ¿nanciamentos para os projetos, en-
tre outras. “Há também barreiras cul-
turais que precisam ser vencidas para 
o maior alcance desse modelo circu-
lar”, ressalta a dirigente da Abiplast.

Secretário-adjunto de Economia 

Verde, Descarbonização e Bioindús-
tria do Mdic (Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, ao qual cabe a coordena-
ção do plano), Lucas Ramalho qua-
li¿ca como “grande mérito” do Pla-
nec o fato de nele a economia circular 
não ser tratada como agenda apenas 
ambiental ou setorial, e sim integra-
da ao centro da política industrial 
brasileira. “Não se trata mais de con-
ceito: estamos falando de uma polí-
tica pública com ações, instrumen-
tos ¿nanceiros, marcos regulatórios 
e compromissos concretos”, enfati-
za Ramalho.

Ele também lembra que já exis-
tem instrumentos capazes de con-
tribuir com a consecução das metas 
desse plano, como a Lei de Incenti-
vo à Reciclagem – que, via deduções 
¿scais, pode assegurar até R$ 300 
milhões anuais para projetos de des-
tinação adequada de resíduos – e o 
programa Tudo na Circularidade, do 
BNDES, que destina recursos para a 
modernização de cooperativas. “O 
plano também prevê estímulos ¿s-
cais, acesso a crédito verde, compras 
públicas sustentáveis, certi¿cações 
ambientais e fomento à inovação tec-
nológica, com apoio de instituições 
como BNDES, Finep (Financiado-
ra de Estudos e Projetos), Embrapii 
(Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial)”, diz Ramalho.

Magaly: Planec torna economia
circular prioridade de governo
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a questãO das metas – De¿nindo di-
retrizes para reduzir o desperdício de 
recursos, ampliar a reciclagem e in-
centivar a inovação nos processos 
produtivos, o Planec representa um 
“marco importante” no processo de 
estruturação de uma economia circu-
lar no país, avalia André Passos Cor-
deiro, presidente-executivo da Abi-
quim. “Ele transforma em política 
pública uma agenda estratégica de 
transição do modelo linear para o cir-
cular”, observa. 

Mas sua implementação, ressalva 
Cordeiro, ainda precisa superar mais 
desa¿os, além da infraestrutura de¿-
ciente de coleta e triagem de resíduos 
e da necessidade de investimentos ro-
bustos em tecnologia, capacitação e 
infraestrutura. “A ausência inicial de 
metas e indicadores especí¿cos pode 
di¿cultar o monitoramento e a ava-
liação de resultados no curto prazo”, 

exempli¿cou o dirigente da Abiquim.
É natural que um projeto abran-

gente como o Planec careça, ao me-
nos em seus estágios iniciais, de 
metas mais de¿nidas, pondera Adal-
berto Maluf, secretário nacional de 
Meio Ambiente Urbano, Recursos 

Hídricos e Qualidade Ambiental do 
MMA (Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima). “Metas e 
indicadores vão sendo estabelecidos 
ao longo do processo de implementa-
ção”, diz Maluf, lembrando que gru-
pos de trabalho dos quais participam 
as entidades que cuidaram de sua for-
mulação, como a Abiquim e a Abi-
plast, vêm se reunindo para discutir 
essas questões.

O próprio MMA participa desses 
grupos e neles discute, entre outras 
propostas, a possibilidade de equali-
zação tributária entre produtos plás-
ticos descartáveis e congêneres fei-
tos com outros materiais. “Um copo 

Ramalho: trata-se de política
pública com ações concretas
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de plástico paga 6,5% de imposto e 
o de papel paga 9,75%, mesmo ín-
dice pago por um canudo de papel, 
enquanto o canudo de plástico paga 
3,35%. Por que não buscar uma iso-
nomia tributária?”, indaga o represen-
tante do MMA (informando que esses 
índices tributários lhe foram forneci-
dos pela IBÁ – Indústria Brasileira da 
Árvore, representante do setor produ-
tivo de papel e celulose).

A efetivação do Planec, prossegue 
Maluf, será potencializada por inicia-
tivas como o decreto de logística re-
versa de embalagens plásticas, segun-
do ele, “já pronto, aguardando uma 
data para publicação”. Esse decreto 
exigirá, a partir de 2026, percentuais 
mínimos de conteúdos reciclados nas 
embalagens (exceto naquelas que te-
rão contato com alimentos). “Tam-
bém buscaremos fomentar as emba-
lagens retornáveis, daremos um prazo 
para as empresas informarem seus 
atuais índices de embalagens retorná-
veis, e depois outro para que elas pas-
sem a trabalhar com percentuais mí-
nimos desse gênero de embalagens”, 
complementa Maluf.

COnstruçãO COletiVa – O processo 
participativo de elaboração, envol-
vendo órgãos públicos, sociedade 
civil, entidades setoriais e trabalha-
dores, como os catadores, e uma con-
sulta pública que recebeu mais de 1,6 
mil contribuições também pesa fa-
voravelmente ao Planec, e amplia as 

O Planec nasce associado a programas governamentais já em anda-
mento; entre eles, o programa Nova Indústria Brasil, que prevê a alocação, 
entre o início de 2024 e o final de 2026, de R$ 300 bilhões no desenvolvi-
mento da indústria nacional, e o Mover, que estimula a adoção de tecnolo-
gias mais amigáveis ao meio ambiente na indústria automobilística. 

Também designa entidades e instituições que, ao lado dos órgãos go-
vernamentais, devem se reunir periodicamente para avaliar e organizar sua 
implementação: casos, além de Abiplast, Abiquim e Fundação Ellen Ma-
cArthur, da Eletros (Associação Nacional de Fabricantes de Produtos Ele-
troeletrônicos), da Abihpec (Associação Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos) e da CNI (Confederação Nacional da In-
dústria), entre outras.

lSem definir ainda metas mais específicas, ele lista 18 objetivos e mais 
de 70 iniciativas, cuja efetivação deve ocorrer em um período de dez anos, 
até 2034. Agrupa esses objetivos e essas iniciativas ao redor de cinco ei-
xos básicos: 

lCriar um ambiente normativo e institucional favorável à economia circular;

lFomentar a inovação, a cultura, a educação e a geração de competên-
cias para reduzir, reutilizar e promover o redesenho circular da produção;

lReduzir a utilização de recursos e a geração de resíduos, de modo a pre-
servar o valor dos materiais;

lPropor instrumentos financeiros de auxílio à economia circular;

lPromover a articulação interfederativa e o envolvimento de trabalhadoras 
e trabalhadores da economia circular.

Uma de suas propostas prevê a elaboração de um diagnóstico mapean-
do, em diversos setores, informações como Áuxo de materiais, uso de re-
cursos, gargalos e lacunas que possam inibir o desenvolvimento da eco-
nomia circular. Uma outra fala em minimizar resíduos já no processo de 
concepção dos produtos e em incentivar a instalação de recicladores. São 
abordadas ainda a criação de mecanismos financeiros para apoiar a im-
plementação e a expansão de práticas da economia circular, a capacitação 
para essas práticas e a inclusão de critérios de circularidade nas compras 
públicas, entre outras iniciativas. n

chances de sua implementação, pon-
dera Cordeiro, da Abiquim. “Isso for-
talece a legitimidade social e o cará-
ter técnico e inclusivo da proposta, 
aumentando as chances de sua con-
versão em prática efetiva”, ressalta.

Gerente sênior de Políticas e Ins-

tituições de uma organização críti-
ca ao plástico, a Fundação Ellen Ma-
cArthur, Pedro Prata também elogia 
o processo de construção coletiva do 
plano, unanimemente aprovado no 
Fórum Nacional de Economia Cir-
cular. E quali¿ca-o como “um mar-

Cordeiro: processos produtivos
devem ser revistos e adaptados

PLANEC NASCE INTEGRADO

A PROGRAMAS EXISTENTES
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co histórico para o Brasil, e um passo 
decisivo rumo a um modelo de desen-
volvimento capaz de gerar prosperi-
dade duradoura”.

O Planec, continua Prata, tem 
também o mérito de considerar a eco-

nomia circular como um sistema inte-
grado, em vez de limitá-la à ótica da 
gestão de resíduos. “Essa visão sistê-
mica é um dos seus principais pontos 
positivos, pois permite enfrentar de-
sa¿os estruturais que vão desde bar-
reiras regulatórias até a capacitação 
da indústria, passando pela articula-
ção entre diferentes níveis de gover-
no e mecanismos ¿nanceiros”, argu-
menta.

O dirigente da Fundação Ellen 
MacArthur valoriza ainda a aborda-
gem, no projeto do plano, de lacunas 
institucionais e normativas que hoje 
di¿cultam a implantação de práticas 
circulares, a exemplo das restrições 
sanitárias para reuso de embalagens 
e a incidência de duplas tributações 
em algumas cadeias produtivas, com 
a integração, em um único eixo, de 
temas como design, inovação e capa-

citação industrial. “Ao incentivar que 
produtos e sistemas sejam projetados 
desde o início para reduzir impactos, 
promover o reuso e viabilizar o rede-
senho circular da produção, o plano 
ataca a raiz do problema”, enfatiza.

Maluf: percentuais mínimos de
conteúdo reciclado aumentarão

Prata: incentivo ao design
correto ataca raiz da questão
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imPaCtOs nO setOr – A cadeia do plás-
tico será positivamente impactada 
pelo Planec, crê Ramalho, do Mdic. 
Mas essa indústria deverá necessa-
riamente adotar uma lógica de cir-
cularidade implementada a partir da 
concepção de seus produtos. “Será 
preciso desenvolver produtos mais 
duráveis, desmontáveis e recicláveis, 
engajar-se efetivamente na logística 
reversa, incorporar progressivamente 
conteúdo reciclado e colaborar com 
cooperativas e cadeias locais de reci-
clagem”, detalha Ramalho.

Tal visão é compartilhada por Ma-

Mesmo após a realização, em agosto, na Suíça, de uma rodada ex-
tra de negociações além das cinco inicialmente programadas, mantêm-
-se sem conclusões as discussões destinadas a estabelecer um tratado 
global de combate à poluição plástica chancelado pela ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas). Divergências em quesitos como redução ou não 
da produção de plásticos, metas, regulação de químicos perigosos, en-
tre outros, impedem um consenso e, ao menos por enquanto, ainda não 
há datas para o prosseguimento das discussões que nessa última roda-
da envolveram 185 nações.

Nessas discussões, avalia André Cordeiro, da Abiquim, o Brasil tem 
adotado uma postura “equilibrada”, com foco em sustentabilidade, inclu-
são e inovação, em detrimento da mera redução da produção de resinas 
e de suas aplicações. “Também defendemos a criação de um fundo para 
financiar a transição para economia circular em países em desenvolvi-
mento, bem como o desenvolvimento de mecanismos de transferência 
de tecnologia e capacitação profissional, a valorização de programas já 
em curso, como o Pellet Zero-OCS, e metas obrigatórias de conteúdo re-
ciclado nas embalagens”, diz Cordeiro.

Por sua vez, Pedro Prata, da Fundação Ellen MacArthur, vê na falta de 
uma conclusão para o tratado uma fonte de incertezas sobre as possibili-
dades de contenção da poluição plástica. “É fundamental que os governos 
encontrem novos caminhos para implementar medidas eficazes e em 
escala, capazes de transformar o modelo econômico do setor, adotando 
a economia circular como base para eliminar o desperdício e regenerar a 
natureza”, argumenta.

Embora se diga decepcionado com o resultado das discussões, Pra-
ta considera que os três anos de debates já proporcionaram avanços: “As 
discussões trouxeram um salto imenso na compreensão geral do que é 
a poluição plástica no mundo e, obviamente, de que ela precisa de uma 
resposta imediata”, conclui. n

galy, da Abiplast, que crê que, com in-
vestimentos e com novas tecnologias, 
com o redesign de produtos plásticos 
e com o tratamento adequado dos re-
síduos, a indústria do plástico poderá 
se bene¿ciar dessa estratégia de circu-
laridade. “Com a urgência da revisão 
no padrão de consumo da sociedade, 
ela poderá se reinventar e inserir no 
mercado produtos cada vez mais cir-
culares, demonstrando assim o com-
promisso do setor produtivo e suas 
contribuições para a sustentabilidade 
do planeta”, ressalta Magaly.

Também Cordeiro, da Abiquim, 

visualiza impactos positivos com a 
criação de incentivos ao uso de con-
teúdo reciclado, o fortalecimento da 
cadeia da reciclagem, o estímulo à 
inovação e a novos investimentos em 
tecnologia, e a possibilidade de aces-
so a linhas de crédito e benefícios ¿s-
cais; mas o desfrute desses benefí-
cios exigirá a adaptação de processos 
produtivos e o investimento em rede-
sign de produtos e em novas tecnolo-
gias. “Também será preciso fortalecer 
a rastreabilidade, ampliar a logísti-
ca reversa, estabelecer parcerias com 
cooperativas de catadores, utilizar os 
mecanismos previstos, como crédi-
to facilitado, incentivos ¿scais e pro-
gramas de compras públicas sustentá-
veis”, complementa.

Será necessário ainda participar 
ativamente dos fóruns de discus-
são previstos pelo plano, prossegue 
Cordeiro, que considera também 
“estratégica” para a circularidade do 
conjunto da indústria química – da 
qual fazem parte diversos integran-
tes da cadeia do plástico – a aprova-
ção do Projeto de Lei 892/2025, em 
tramitação no Congresso, que cria 
o Programa Especial de Sustenta-
bilidade da Indústria Química (Pre-
siq), e prevê incentivos à produção 
vinculados a contrapartidas em sus-
tentabilidade, contribuindo para re-
duzir custos e fortalecer a competi-
tividade do setor.

O Presiq, a¿rma Cordeiro, tem 
metas bastante ambiciosas, e até 2029 
poderá gerar um impacto de R$ 112 
bilhões no PIB do país, criando até 1,7 
milhão de empregos diretos e indire-
tos e reduzindo em até 30% as emis-
sões de CO₂ por tonelada produzida. 
“Mais do que um programa setorial, 
ele posiciona o Brasil como referên-
cia global em sustentabilidade indus-
trial, alavancando a indústria como 
um vetor essencial para a transfor-
mação verde e para uma economia 
mais competitiva, inclusiva e de bai-
xo carbono”, ¿naliza o dirigente da 
Abiquim.n

POLUIÇÃO PLÁSTICA SEGUE
SEM RESOLUÇÃO GLOBAL


